
Logo m'disr;ás '19 horos, na séde sociá(d� Clu be Náut�o América'; estm-á se 'realizando Aõ. semblêic Gera! Ordinária do Centro Gauc_ho de .

t$Jennéhauí 'tom o seglJinte' orôem··'oo dia:__pre staçpo;'dé.confos do'Ufuot (Hretof�O e .ele�ç6e$ e posse da diretoria e conselho fiscol.. As 21:.:
rl-:l Sabão de Chope do Restaurante Aquari'ú.m, re'unem-se os membros do C�ube da Cinema, oportunidade em que as duas comissões daquela novel entidade exporão os resul- •

, tad�s de seíi's trdiba!hos. NosisoiGes d'e-i-festas 'diJ'S6ci'€éJade Dramôtico.;;M�i'2bt "(-;-.;:iffc",·G.cm ss" éstbrá se' 'reolizàndo o- baile de eleicôo de "Miss B!urnenau--. Belas jovens, representcn-
dG várias se opreserrtcndo concorrendo ao ambicionada título de beleza.
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P..s 17 horas de huje estará sendo inaugurada, oficialmen
te, li nova, e mcderna ala dQ, Hospital Santa Catarina de nos

sa cidade, eonstr1Uiúa. graças 'a verbas do Govêrno Alemão,
través de "Arutilios para o'Desenvolvimento" e a. recursos

próprias da ,'entidade· 'mantenedora. daquele ,hospita:h,
O rraãíéíenatnosocõmte- da Sociedade, Evangélica Blume,.

neuense; passa a' dispor agora, com recursos mais amplos e

atualiza dos,
- à: Uisposição ·de tõda a 'I'egião. com condições 'roo,-,

dernas de atendimento médico e cirúrgico.,

co á ináugÚTação; as '17 ho
ras' de hOjê, dá nova: ala do
HosuítaI Santa' Catarina, e

POM:), assim, a nossa po
pulação que tanto me:rece,_
a par do que vimos fazen
do nessa velha e- tradicio-
nal Casa de Saúde".
E .prossegue o nosso en

trevistado:
"Em primeiro: lugar, ,cum
pre-rios falar sôbre o fi
nanciamento que possibili
tou as obras ar;:: concluí-

o Sr. Curt Praloa, Di
retor do Hospital Santa
Catarina; falando a repor
tagem afirmou:
"Na qualídadé de Admi

nístradoe do Hospital '.San
ta Catarina, cujo ,-honroso
cargo, me' �foi conferido 13e
la alta BireçãD do mes
n10 nosocómíe. é com vr.a

mais viva satisfação e gran
de íaterêssa que oomunt-

,.

meiras e Olímpico para seus

compromissés de amanhã: pelo
Certame Barriga Verde. Em. Brus
que· contra- o Carlos Renaux" 10:
IlT Alv,es kmsara móOc,'da mes

l'iltt eqnfpe tple ,üerro,.'ou de forma

espillácruar � Pa1meir�S:'Oú se"

ja: Ez.'c;,Cild6:c:l!:oberÚio.' Pinqo
e Jlli'"andir '-<. :'Mauro: e Jairzinho
- Calita, 'l'árcisio; Cava'aui e

Carlos Robetio.'

_:: : :
_'

, }_�- ���. ,- l·
"!Oiv- A-d-s. 'deverá' efetuar
um 4x3x3. ·com Carlos Robeno
aluando. na niéIíi cancha ao lado
de Mauro e: Iaitl:inho:

ALmo RODRIGUES. pói sua

vez.'"deVetá . mi:mter ir" mesma

equipe qui,dnicióu domdl9'o, pàlr
sado o clássico conlra o Olím�t..
co. Rafael. Roberto,Picolé, Xrue
quer. Duia e Ramcilh� -::- Vieira

�"

Clube'.-':,ao Cinema Tem Reunião
Marcada: Hoj� às· 21, Horas

-,.._r-"f '.

\
Comorme já, 'divúlgamos, um\.,

qrupo; �de, a(içcion�dcs da 7�
arte fundou· ó· Clube dO. Cine
m:x de Blumenau. eni xnovimen
tada' reunião ;, levada, a 'eleito
no Salão ' do' Chope do Res
taurante Atniarium. '.'

Na opor,runidttde. por ,ada".
macão. foi n'o:.neada uma di
rel;ria provisórlri e duas com's�'
sões encarre9'adas de of;cia,.
lizar ct fundngão d.o Clube�
A diretoria ficou assim cons

.

tilu;dc:: ,Presidente. sr· ,Daniel
Curüpassi; . S�cretário,' � Orestas,

WoeslehGff. As duás 'comissÕe3.

,lara Pesquisas presidida 'por
Herbert H"letz e par<l\ Elabora
cãO' dos Esta!ulos p.;"':dida PO!

Wanderlev dos Santos. na re

união ni';c",da p!I1a<' hoje, às
2,1' Doras. deverão,apre-sentar os

resultí:tdns dos estudo!!" feitos.
O· ,Ciúbe do CirielII<l\'de Blu

menau .- 'Í'8UÍlir-se-!Í>' dia 11 do

corrente., sábado, :às 21 horas.

no,-ScrlãO' de Chope :;;:10 Aqua
tiUll'!. 'Est&o convid<;tdos todos

os blúmen"u� de' ambos os

se�os. ','<1"'''' . g�sfuín. do. cinema
e que desejám,:. parlicipa,,' do

clnec1úbe�' ; aqui:'furldtido.
.

EXPRESSO .PRESIDENTE
GETúLIO· 'LTD.1�-·-'

, .

Saída de Blumenall à: Presidente' Getúlio:
SegunC!la. as sextà,:-feiit"l:tS .....,.,.. às 15,30, 14 e 16,30 horas

Sáb,ado, � às, 6,30 e 14 hora�
DOrrUngo -'à.s 6,30, 14 e 17 horas

�..

, .'

!,�,.,mm.,"7.:;:";;;;-.T ím.:-.·'-'i'I Esfá à vendo no XERlf�S BAR (ponto de :
= '.

'

º ônibus dJil$ ERlPrç��:_Reu'"�d(l_sl;e: n4' li.. I�ª VRAiUA BEHR, em Sao, Bento do Sut :;:
�41l.1:lIU!ilmm[]III!lIlmll[lllli!lm!iltllllllllillllmllllUlmltlll�1líói��llll.�·

das. 'iO%" dos' recurSos e:in�
pregados foram d.ados pelo
Govêrrío da República Fe
deral Alemã, através da
sua verba destimida·.a."Au
xílíos para o Desenvolvi
mento", e 0S, 300/0 restan
tes, provieram de recursos

próprios, oriundos em par
te,' de ,donativos generosos
das principais, organizações
industriais e: comerciais de
nossa cidade, .,e . em parte
do produto de festividades
promovidas pela Direção
do Santa catarina" _ Aliás,
foi isso uma, condição "sine

qua non", muito justa, do
Govêrno Alemão. Assim.
pudemos íriíclar e 'concluir
as- obras que ora vão ser

Inauguradas e que . tanto
. contribuiram para m:lho�
res condições de atendí
menio pelo nosso Hospital.
quer na sua corísrderável
ampfiação arquitetônica,
quer na, moderníaaçâo e

complementação da sua'

aparelhagem" .

,.

é Gentil � Z:nho. Vado Zéca, e
Rnbinho. Poderão entrar ainda
na equiPe Adão peltt meia can

ChOi, desÍccandó-ss GenlU. para
a àza' niédià. 'esquerda fi ,Ivan
no alo;rque•. saindo nabinha.

'\� ...l

EIAlIORADA k �ABE1A
.

nrr
ÃRBFrl,'l0S pnre;r' os jogos ','do fi-
ridI de" semanaC 'o ."

.

Palfueiras' Xi Perd:iqão<, -
�aaeu Goucah,el. ,.';:. ,' ..

Cruzeiro ,x., Hercllio, Luz: -

Aqelláric> V-rrtuso.
Atlético' 0péráNc,,;X Avaí: -

Ráu�·Ferrarj.· ,

;,

F).qtt$iense' X"'Pióspera:
lolcfudo RodrigUés' escolhido' de
"comum ae,ô_rdo".
Melropol X Guarani. -

NesfOr Mérrio 'l'áttare.
Caxias X Bar�.o= ......

(bom jôgo): - Mário Correia Fi
lho.

Intemacltmal X, Comerciário:
AdelbiQ Demo de Menezes
Marcilío [;�aa X Américu:
Silvano Alves Dias.

CORRE HOJE pela Loleria Fe

deral, a Tômbola do G. E.

OlímpIca. idealizada para o

clássico de domingo; pw<sodo.
Os canhotos fo.ram entregues
ucr noite de onl,em na . sede
Grená.

Â FC1" não atendeu a solici

tacão feila pelo. COE. cnimpi�o
�. sentido de ser indicado o

ó:Tbilro lolando Rodrigues. para
co: malch de domin90 em:Brus

que. A, FCF não pouda. ati».tde.x:
as' pretenções

.

do clube Blume�

:nauense. por Iolarido Rodrigues
f9i escolhido de comum acôtdo

para diriqir Fi9'ueirense x Prós

pera.

DE"'lI,RÃ CHEGAR hoje· a. BrÚs
�e o, antigo jogadOl DECIO

Ei>n:il'ES, tple foi uma das

med:ores expres$ões do Ban.g'Ú·
A:C. da Guanabara . nos� bons

tempos. Decio:' Esteves sem' o
novo treimidol' dó Carlos .Re,�
naux.·

HOJE, A NOITE tem clássico- ,

em São. Paulo.'Movi�tamç"e
os desportistas' dá todo o Brasil
para ac�pcinhar hoje· a noUe
&sde o 'Pacáémbu. "o cotejo
entre

,

Pttlin�iias e' Coriulhians
pÍlulista.

DENTRO EM. :SREV:S irá o

Olímpico marcar 'a data para
a ,reali�ção, de. Sua tradicior"

.

nal festa de. São João. Os' pre
t4 foram, il;úcilIdos.

,l\101i8 ila do lIospilal anla
i\ulilio do GOllêrno fllemNo

ii

DI
Anos ds

..

Eútiz"·'"
e Trabalho

'o Sr. Cunt Praíon, pros
sêgttindo em suas declara.,.. ,

ções, ,afirm(1)u terem sido
"mais de três anos de lutas
e trabalhos, em que todos
se solidarizaram". E con

clui afirmand-o; "Mas, po
demos ,hoje nos. envaidecer
do muito que, zeajíaarnos".
Conti:nua:, !'E. é também,

muito importante dizer que
com essas obras e 'melhor
aparelhamento, surgiram
implicitamente, novos e

ímportantes problemas que
tíverarn de ser equacíona
dos e resolvidos, tanto na

parte do assessoramento
médico, como no setor ati
nente·à ,enferrna!Lern e ou

tros serviços conexos, por
\550 que passaram-por .corn-

ABC
��'.-; -oe '<:�.- .:.< .:!"�:!

ÁVU Convenção. Nacional
da Indústria Tc'!:til :realizada
em BJumenaú;" reunfu em

nossa cidade, as maíeres ex
pressões no assunto, além. de.

"

autoridades de projeção esta
dual e. nacíonal, como (t caso

dos senhores,. Senador Celo;;o

,; R�inoS e Gover.nador Ivo Sil

IJ velra.

!t:
r'

pleta e radíca; reestrutu
ração. Felizmente, porém,
também essa parte foi sa
tisfatoriamente resolvida e

está funcionando a pleno
.contento" .

Diz o Sr - Curt Praíon:
"E assim, contamos hOje

com um abálízadn corpo

clinico-cirúrgico de 16 mé
dicos, abrangendo quase
t ô das as especíalidades .

Muito nos apraz ainda di
zer que trabalhamos na

meínor narmonía com os
demais nosocômíos de Blu
merrau, ou sejam, Os Hos

pitais "Santa Izabel" e

marn com o "Santa Cata
"Santo Antônio", que for
rina" um respeitável con

junto hospitalar perfeita
mente à. altura do progres
so e do desenvolvimento de
Blumenau".
Conclui o Sr. Curt Praton,
afirmando:

"Portanto, muito agrade
ço a nonra qt{e me i·)i en
sejada rle me dirigir a po
pulação de Blumenau e

com ela me congratular
por mais êsse importante
cmprsendímento que con

seguimos levar a bom têr-
mo". r�l.!1

A Universidade do Vale Sã ente Será
Realizada se Todos (om Ela Estiverem

Quem! ,de sã conseíêncía não deseja a implanta
ção de uma Universidade no Vale? Quem não deseta
proporCionar aos seus filhos meios e condições ideais
'éI;e ensino superior? Quem está auxiliando e trabalhan
do para que isso seja possível?

Estas as perguntas' que o l\1ovimento Pró SMe
Própria da FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE BLU
MENAU faz aos blumenauenses, aos indaíalenses, aos

pomerodenses, ao povo de Ibirama, de Presidente Ge-
, .. -túllu, de Brusque, de Gaspar, de Vila Itoupava, de Ri.o

,

do Sul, de Lontras, de Rio do Oeste, de Taió e de quan
tas outras comunas existam no fértil e verde Vale do
ItajaL

sav�:menf3 ... nunca féve ..

Hão devemos nos esquecer 'de
çue. para qua seiu implcntcdc a

Universidade do Vale. é neces

cárie que todos nós somemos os

nessas esforcas." gus _ todos'���
estejamos juní�s n�sla 'p�oinoçã';'
iniciada pelo Movimento Pró Sé
de Própria da fUE. Nós contamos

com você! ,J

Boletim Oficial Comémord

o Seu 20. Aniversário
-Enume·rar as van:ag!.n$ de

uma Universidade no Vale e

Duase desnecesaérto. Todo Q'.
" cheíe de faniília, tôda a dona

de 'casa, todo o jovem sabe. per
feitamen:e, quais são estas van

lagenn. Sabem que lerão opor

ttÍnidade de prosseguirem seus

Do dia 6 até Gntem. n� Esiudos aqui xnesmo. gozando da

dependências do Teatro Car-' ,prmúmiclade dos seus !<L'Illliares,
los Gomes, foram debatIdas 'podsndo anxiliar os próprios es

assuntOll da maior importân- tudos e as sutis próprias tami
da e atualidade, cujos bené- 'lias e cidades. terão en[m meios

fíci� deverão eomeçar a se- ,fm:iütados de assim procederem.
rem 'notados brev.emente, ,O .. Além disso êstes cursos secun

próximo conclav.e, segundo;';' dmios. por serem pralicamen!.a
fico\!, e3dar,ecit1� I!ealizar-sc "<às pc:>:las de suas casas, custa-

na cidade de Salvador, Capi, rão quase nada. possibilitando
tal do Estado, rh. Bama. não apenas os melhores situa

;dQS na vida. como todos os jo-
Elogios foram feitos, -na

',;::O<en5. detôclàs as condições ecoo'poriunióadé, a� orglmi:zà,..;, .

" '" t
; VTT' '0' Ii .enç�. '0" ";'·nôlrJcas. a lerem seus diplomas.

ue:res uCS a· >lI., o v a· ; ;

Nacionál' da' Industria 'l:êxtí('
" Enumerar as v��tagens que

.trn:ll��OEida; ,���ro 1ac:-mac�s�'�;'d:::�S�;;'::�ã; d: :::::'perfeita ordem. 'l'odos oSf t '.

convencionais foram ··tlnãn.i� ,- (lécnic<ls, capazes de dar malO�

mcs' em declararem-se en-' .
'

cantados com Blulnenau.� IIlIlIilllllli�IIIIIIIIÍlllllllllllllmlllilillDmI�iI����������������������N�.,���ll!���hospitaJ.idade dos ..
' blume-

.." 'é.

nauenses

_"_ - -.-

.' -' -'-�:fr..11lBiumenau, umar.: v� �aí�:
conseguiu rêull'ir em" sua sé
de, grupo de autoridades da.
maior tlXIlressáo, que' Heroa:rií
debater IIlSsuntos de suas es

peciialidades, pl'es\igiando.()8_
nossos :indut1liais, locais· e- ltS

indústrias têxteis da região.
AconteCiment(Ji; I!omo' êSie

·devem sér aplaudi,dos ealo

rosamenttrj:ioI' todus nós, pe�
lâs: cportuilidalles' extt<aordi'
nárlas 'que nos· oferecem 'e

p'elos benefíCios sem conta.

que nos trazem: 1;: através'
dêles que podemos, demons
trar e provar,' a homens: em,.
preendedures dos mais dife
Don tes' rincões brasileirDS�' a
pUjança; de· nossa genh'c. e o

progresso de nossO' parque
ind;ustrial.
'Temos certezlI> de' que a

partir de agora, os. outros

estados. braSileiros, mais do

quc' anteli, olharão com res

peitO., . e admiração a nossa

região, . pelo que tiveram

oportunidade- de ver, quand�
da estadia entre nÓs, de in
dustriais ,e autol!ÍiJades bra

sileiras.

.,-�:-'----�.--

ConVém que se ressalte,
igualmente, a brilhante equi
pe de industriais catarhwn
,s� . presentes aO' oondave,
'a.t'ualizados e cuitos, que' se
d�staçat:am sobreInllneira. nog
debates e nos .t'!.:abalhos ,apre-
sentadOs.'

.'

, Elogios merecem, " também
os organizadores desta VU·
Convençãio Náeional da In,,
dústria .Têxtil, que souberãm
coordenar" PS trabalb05 com

perfeic;ãoj; não permitindo
que bO.uve!ise 'nenhum senão.
Desde a rec'epção até às so

lenid�tles, "maior,es� , tudo
1;ranscOJl'reu perfeitamente. O
acesso ao local dos debates.
11,Or .parle .(la, imprensa, foi
feito eOln Ol:'dem, havendo si
do rácilitadas tódas as en

trevistas ,.que. se fizeram ne

cessáriaS.

'�.A: iné.ticiomlda.' Convenção
tal.organizada pelo' SiJÍtÍicato
patronM wis IndÍistt1a�' de
Fiação e . Tecelágem que tem
à sUa ti!J;ta. a' e:!qÍeriênela e o

devotltménto dêste industrial
que' merece. apIl;tusos, ealoro

"o,s-;. sr., Xurt.: Prayon.' Nos-
. !:iOS si�erQS .,p3:t.a:béll$.

impulso a nosso indústria. ao

nosso comércio e o todos os cam

pos de atividades. também é

desnecessérto. Todos nós sab,,-
'mas. perfeitamente. o quemlo
isto representará pala nossa ler

ra.

Na data de B de maio do corrente, o órgão de di

vulgação dos atos oficiais da Prefeitura Munícínal de

Blumenau, Boletim Oficial, instituído pela-Lei nr. 1.00G

de 8 de maio de 19(31, (que dispõe que os Atos do Po

der Público Municipal, serão dados à publicar:ào em

Boletim Oficial), e colocado em circulação no dia g
de maio de 1966, completou o seu 2'. aniversário. Sem
pre em diacol1l as publicações, anteriormente qUinze
nal e postEriormente decendial, o Boletim. Oficial da
Prefeitura Municipal de Blumenau, atra�és de' seus
tiS números editados é um orgão que vem sendo apre
ciado por todos os assinantes, devido a sua grande uti

lidade, dentro dos diversos ramos de negócios. Prova
disto é que já diversas Prefeituras Municipais do ,E,ji-,
tado de Santa Catarina estão instituindo êste mesmo

sistema de divulgação de atos oficiais.

E resta a pergunta: quem está
cuxiliando a tomar realidade
êste plano grandioso e elogiável
lançado em Blumenau?

Se você ainda não colaborcu
com o Movimento, se ainda não

àdquiriu cautelas da tômbola

promovida e que visa arrecada:
recurS03, e numerário PtIl'Cl a

cC'!lStruçãó dos três priÍneilcs
blocos do Edifício da Fundação
posso inicial e substancial paro:
tt implantação da Univer�idade
do Vale em curtissimo prazo -

reserve parfe' de' seu ordenado
para adquirir, cautelas do Mo
vimento e 'assegurar (lO seu- filho
as possibilidades que você, pos-

O segundo aniversário do Boletim Oficial da Pre
fEitura Municipal de Blumenau é sem dúvida rnais
"ama. etapa.,> vencida ,no . ramo jorna,lístico-- ,f)fic�a.J.. do"
Estado de Santa Catarina.

ó O
fClJlomizando desde NCr$ 36,00 mensai'§il
pe. ter seu carro própriO e r IC . 24,00
Belsais Vlcê CDmpra ii sua Lamire

depois de
em BRASíliA,

TALEZA e SALVADOR, agora
SANTA CATARINA,

depende

alcançar o

GOIÂNiA,
A:SOABRA
sucesso

vaI provar,
carroseuem que

de
A

voce.próprio só

rtanteI
1 -,

2 -

3 ""'"
,

4
5 -

, ,.

e "consorcIo

Você não paga juros"
r�ão, depende de n:úmero d.e inscritos para
funcionar �,

.
-

,

Você escolhe a data de erltrega
, .

As Iflellsalidades são íeitas enl conta blo-=' li.

queada no Banco de Desenvolvimento de
Santa. Catarina DESEl\lBfiT\IR de acôrdo

(} resolução 62' do Ban_LO Central

Não

,
i

com

MG!ãores informações com os �orretores
�a SOABf�A, à Rua 9 de Março, 337

autoriz�dos ou nos escritórios
Salas 310/31:1 - JOi�JVlllE

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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',imimara ProtestaJunt ao�S.AMAE
, .. : .

". f
... , . • '.

.

�Bontra. a� .Ausência de Hidrantes
e ;qlle .não pode .' queí-

�;���"�a [alta de rer Mf( Realiza Hoje Missa em
AFUNDAJE FAZ Homenagem a Iôdas as Mães
.'AGRADECIMENTO

SAMA,E,. que sempre
contou com a decidida

colaboração . desta Casa.
"FLASHES"
DACIDADE',.'.:

"A Câm�ra Municip�(
·

.

a
. reqüáime�t�do.•Ve':

.. �eador Guilhetme Zue-
· '. ge, vem protestar enêr=.
"gicamente > perante V�.

,

SUo. pelo indiferentismo
, com'que está sendo en

. carado o problema da

'..instalação de hídrantes':'
.'

'em nossa cidade. Res+
.

pon�ibmzarerIios . êsse

órgão por qualquer :iri
cêndio não debelado,
desd� que não haja 'no
local úro hidrante para
uso do Corpo de Bom=
béiros. A .falta de, .ins-

. .talacão dos hidrantes,
alé� de 'comprometer a

.'

segurança do pa trímô
nio público, depõe con

tra a administração do

Diretor
símbolo desta oração e dêste
sacrifício que o próprio Cris
to se propôs oferecer por nós,
a imolação na Cruz.

o Movimento Familiar Cristão, comunícanâo sua

programação para comemorar o Dia das Mães, enca

minhou-nos ontem o seguinte noticiário::-

Está marcada para
os próximos dias 22 e

:1.3, a visita do Dr.
Paulo K o n d e r Bor
nhausen, Diretor da
Carteira de Crédito Ge
ral do Banco do Brasil,
recentemente eleito pa
ra êste cargo. A visita
vem obtendo grande
repercussão nos meios
comerciais e indus
triais desta cidade .

Da Furidaçâo .J()invilense de Ensino "(F'urrdaje}, vi-
mos de receber o seguinte: _

.

.. "É .com a máxima satisfação que lhe dirigimos a

presente, com o propósito de externar os nossos mais
efusivos .' agradecimentos pela irrestrita colaboracão
prestada por ccastão da Instalação Oficial da F�C'11-
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Fundação Join-
vüenss de Ensino.

.

Aproveitamos o ensejo para nos colocar ao seu in
teiro dispor; pois nosso lema seta sempre o de servir
aos mais altos ínterêsses. da coletividade Norte Cata
rinense.

.
.

Cordialmente,
(ass.) l\lário Eugênio

,

Programada com todo o ca

rinho, teremos hoje na Ca

tedral uma' assemhléia litúr
gica em preparação pura <J

Dia das Mães. Como nos

anos anteriores, o Mov!men-
�

.

Expressão de AmoD'
Convite às ri=amiHos
Para esta solenídade, es

tão convidadas as famílias
de nossa cidade, pois é em

nome delas que o MFC e a

F'aróquia da Catedra.l a fa
zem realizar. Chamamos a.

atenção para o horário, pois
logo em seguida à Missa; ha
verá uma apresentação de

corais na Liga de Sociedades,
também em homenagem as

mães. A Missa terminará as

lS,45 u que permite a todos
assistirem ainda os Corais na

Liga de Sociedades,
O início da :Missa será as

19 horas.

'Nâu poderia SE'r mais su

gestivo do que num encontro
com Deus que' é AMOR, o

preito de gratidão que cs fi
lhos prestam às suas mães ..

A Missa é a concretíaacão do

grande ato de amor de DE'uS

para o homem, puis ela é a

entrega total do Cristo à hu

manidade, quer em sua pa
lavra quer ein sua presença
na eucaristia. Por ísso, esta
rá nêste encontro de amor. o

mais he:o presente que o." fi
lhos poderão entregar às

suas mães. Todus os outros

presentes, serão apenas c

to Familiar Cristão e a Pa

roquia da Catedral cen+raü-
. zum as comemorações do Dia

das Mães na Missa: que rnsr

cará o encontro da tamília
com o Cristo.

• Advogados
A Associação Joinvi

lense de Advogados,
convoca os seus asso

ciados para uma As
sembléia Geral Extra
ordinária que realizará
dia 23 dêste mês, às
17 horas, em primeira
convocação ou às 17
horas e trinta minutos,
em segunda convoca

ção.
A Assembléia tratará

de assuntos de interês
se geral da classe.

Boehm - Presidente"

[O"turso Estolar "Dia das
Mães" (ODiou (om 57 JlIUDOS

ilC11 PREVINE
COMER.ClitNTES

.. ' As meninas EIlete Marra InClalênc:o,
8l,feli de Oliveira e Eleonice M.lXgÕ Zen do

·

terceiro, quarto e quinto anos respectiva
mente, do Colég'o Normal Santus Anjos e

do Grupo Escolar Monsenhor Sebastüw
Scarzello, foram as premiadas 'no "Con
curso Escolar Dia das Mães'�, untem rea

lizado'por Hermea Macedc e produtos Ar-
o • ••

mente, a melhor carta de cada classe, é
enviada para Hermes Macedo que solene
mente entrega um diploma e um brínde
de incentivo como prêmio,
Entre os escolhidos são sorteados díver

EUS aparelhas eletrc-doméstícos, senno

premiadas também as professoras e utre
toras do aluno sorteado, sendo um Iír-uí

dífícador para o aluno, um ventilador .pa
ra a proíessôra e uma batedeira para a

diretora.
Concorreram à disputa aprvxímada

mente 57 crianças de 19 grupos escolares
de Joinville.
A solenidade de entrega do, pr5mios

ontem realizada na Liga' de Sociedades,
fpi dirigi (ia pelo :gerente de Hermes l'Jl::!

cedo em Joinvme� Sr. Achiles Júlio S::l1':1-
nemann.

Conferência•

Pede-nos a Assccíação Comercial e Industrial de
Joinville a divulgação da seguinte nota:

"Tivemos conhecimento de aue teria ocorrtdo em

cidades vizinhas ontem e anteontem (5:1. e 611• feira) o

fato para o qual chamamos atenção dos Senhores Co
mereíantes e Industriais: uma pessoa viajando de Kom
bí efetuou compras de elevado valor nas seções de va

rejo de diversas industrias (malharias) pagando à vista,
com cheque visado, porém, FALSO r

A Assccíacão Comercial e Industrial de Joinville
está dando conhscímento do assunto à Delegacia Re

gional de Polícia de Joinville e solicita a colaboração
dos estabelecimentos que vierem eventualmente a ser

visitados nesta praça por indivíduos suspeitos, no sen

tído de dar -ímedíatàmente conhecimento à referida

Delegacia,

A Igreja de JesUs
Cristo dos Santos dos
Últimos Dias efetivará
a sua Conferência Dís- .

trital na capela do Ra
mo de Joinville, Iocalí-,
zada à rua Max Colín,
426.
A conferência terá

seu início às 9h.30m.
de amanhã.

no.

·ô Concurso Escolar "Dia das Mães" é
desde 19ô5 realizado anualmente em Join
vílle e em tôdas as filiais da Hermes Ma-

·

cedo espalhadas
.

pelo Brasíl.' Consiste
numa disputa entre c os escolares dos ter

ceiros, quartos e quintos anos dos es+'nbe
lecímentos de ensino que ministram o en

sino primário. no sentido de melhor re

digir uma carta a sua mãe. Depois de 8'3-

Iecíonadàs pelas direturas do estaoeíecí-

. o curso� .prhn:eiro f�'t"3.
·
'até agora será T'1inic:tr"A "I

na ,Escola de. Polícia Civil
.'

de Florianópolis e' tei:á a

duração de,. aproximada:':
mente 30 dias. Os referi-

· :dos'policiais toram 0GnVO--

cados há poucos dias € de
; verão �seguiar viagem no

.

dólningo de manhã para à
.

.

Capital do 'Estado. VaIe
dizér "q.ue conio não

e n v i a d o s homens '.

para
. substituí-los, ficarão cuí
dando de inquéritos e in
vestigações o Coronel Ola-.
vo Rech . ri o escrivão da
D,R,P., Darci MeUo.

O curso acima citado es

tá sando feito com todos os
comissários de Santa Ca
tarina, iru:é participaram,

.

em turnos, rev.ezando":'se.·

Prestigiar o SESI e suas

tniciativas é dever de todo o

trabalhador da indÍlstria,
país prestigiando o SESI es

tará prestigüzndo uma insU

'tuição criada para o 8.etl ser,..

viço.
Lar"éTema

��__."..,._;,.-

• • • • •• • •

":j ..

Pais !. ,; D0.Utro da:s comemorações programadas pelo Mo
vimento Familiar Cristã.o, para <i IHa das MiLes. o ca

sal inge-Edemar Güalberto concede a seguinte. entl·c- �

vista:"-

Ssm êste apô:o, é quru;e imp:ls
sível IO:J:!::ar b::m as cr:anças.

5 - Teria o cas:!l mais ai�

'çuma coisa a dizer e gos�aria
de da�xar alguma' mensagem

às mães de ncss::! te:ra?

- Sim. Qile�em")s sau·lar a

tôdas cs mã�s d" JoinvJle e

cumpr!mentá-Ias pe�a passa

gem do ma das Mães.
1 �: Que a::z ó cas.al des {lS

du:'as . fundi 's .' do ma rimônlo?
Em

.

qUe '�e d.stlnçuem e e::n

que. se compleiam?· ..
__._ &:reJ.l;amos que' é impor

tan!iss!ma, hoje em d!�J (l; fun

ção' diÍ mãJ no lar. :Num mun

do em que tudo ,peirece esta!:

em ebulição, t=tas coisas se

transforlnando.
.

:i,déias' novas

SUlg 'nd�; I=I::! re�e�d.a em re

lacão .às " normas é CCS.,U.l es
;.I"�dêion(ú. reulmen e, ,é im

portante' o p:tpel da .mãe no lar,

2 �. Na vida lami1ia� h,ja
em dia. é mais fácil' ou ma's
d:fícU" para a mãe 'exercer a

'sua funcão no ràr?
_ N� medida em quel a n:ãe

vai se desper:ando Fata a ver'

dadeira m,osã:l no' lar. V.li

crescendo a sua .resFonsabm
dade. e ti. sua preocuiia',ão.
'. S�bemo.s ,que a f,:tmília é .. a

Dase pa�'; .uma vida' i�l,z ,

ou

inlel:z. para todo;;' Dês," No lar,
pequena' ,escola, pequen'a igre
ja e' p.equenà naç.Õ:o; .se .recebe
os ens�n:amenl;)3 sôbre a reli-

9':&0 �.�' ri.oral: dignidade. res�
peito aos outro;';" bon 'ade,

mansidão, responsabilid:aãe,
eri.hm, lôdas aql1elas beias ql1Ct

lidades que desejamos e"con

trar no .h�mem e na mulher.

E .' se. no lar se desen,volve
êste ap�end!zado iniCial, cabe.
á máe,' cijudada p.'>lo pai, exer"
c�r·.a sua autor.dad", com !ir

mez� e':amor� par..I que, ·as a"

mas dos filhos, seiam m<:r,ca

das po·. aq!lêles ensinamentos.
malc.:rs ',indeléveis q!;e 'jamais
se': ap.agaroo ..

M�s '.!la 'I>UO' nobee missiio

de lo�madoIá de çonsc'êncLas,
a mãe

.

deve conlar' com apôio
deciclldo'

.

e amoroso do. pai.
Nunca' deveria acon 'ece� que

;=ob!einos de edüc:içã:> e

formação dos !'lhos, houvess�
d:scociânc"a entre o es_ Ô30 e

a espôsCL Isso de�xa Os fJh:.s

.

confuzos_

Também .deve e pode éontar
a mãe cem a ajudei e am;::>alO
de uma s"gunda pc'ssoa:' o

Cris�o, o D�us qUe se humctni
zou :por amor às famÍ as do
mundo inleiro. ·Há, lealmsn!e,

vez por oul!a. no lar. cetlos

problemas que nã::> 'se :e301vem,
sem' o auxí'io· d'v;no. E o Se

nh6r' e�t-& semp:rs' em nOSS:iS

larés - acredifemos .- and:r

que algum�s Vd�3S nã.o o' sin··
James.

3 - Na op'nlão do casc:l, o"

que é nec2ssááo pa�a que a

mãe preencha bem as fun�ões
de uma dona de casa? Acha

que a mu'h=r deveri'a ler p.e

paração espadal?
.

- ·Ac;editamos que a� lc;u!o
de muitos cuidados pa:a

.

o

. bom cumpr,menlo do dever de

mãe. está·o ,h velar para que

o lar sti'l uma comunidaie àe

a;;'or. Aos gritos, aos lranc;os.
reinando nervosismcs.. haverei:
uma fuga dos filhos e do espô-
50 do a.mbienle do lar. ..'.

O 'amor é como uma pbnta.
deve ser cu dado d àriamen.e.

sertão morre·

Portanto. o prlncipql para
uma' dona. de" caS:r, é enfeitar

o seu lar, constantemente. c:::m

gestos de an::or. E havendo

amcr, fados os piob�emàs s� ..

rão· resolv;dos a seu tempo.
4 - Na opin'ã:> <io casal. ao

homeni, na vida de' um lqr, é

reservado algum po,rel jun'o à.
'mulher como dona de' cása?
_ Ao homem com'pele,

.

além

das funçô*õ já conhec:das e

específ:cas. apoiar.a mãe' na
.

educa�o e formação dos lilhcs:

dela E, com tcd" o res;;eito, dei

xar-lhes a seguinte mens.:.g"m:

a grande descabe, la do sé::u

lo XX é o d á1090. Há: uma re

al nacessic!aie de lodJS diab

garem. Pr,ncipalmen e. en:n

os membros de uma la!Ilí ia.

Seda. po;s, O.lmo que a mãe

lLa.Loçasss mais com o espôso.
e sentados a dois, conversando.
marido e mulher., buscas�em

tIm maior diálógo com os iiIhes.

Êste ser"a. um cam:nho n:a�a

vlihcs� em busca da iel cidade.

-BATIDA' DE
,MARCHA-RÉ.•••

• • • QÚnrta-feira. última, por

volta das 13 h 30m, ql1ancu
saía de sua residência para

ir à cidade. o Sr. Arthur

Guilherme, pilotando o autp
móvel "D,K,V,-Vemag", d'}

sua propriedade, ao fazer' 3.

mrnobra de ré para sair de
sua garagem (Rua Anita Ga

riba]di; 177), bateu no liU�O

moveI
_

marca "Vangu;l.rd",
placa 11-44-20, dirigido po::

seu proprietário, Uli�ses A:

ver., residente na Rua Gas

tão Vidigal, que seguia "por
sua exata mão de direçãu".
Os danos foram de pequena

monta, e seus proprietário>
fizeram acôrdo,

vivida.
- É uma expgr:ênc:a
- Esl::! é II nossa

Edemar e Inge

mens::gem.

sou UIVIA criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada.

CONVITE
A SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA

VERA CRUZ. tem o prazer de convidar seus assocl9.

dos e o público em geral, para u I

1° BA&lE DO CHOPP

que promoverá, em sua sede social à Rua S811ta

Catarin"1. Km, 2, na noite de hoje, l'ábado.
Música:- BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNT.

DE JOINVILLE
,;

g O o

CRISTAIS,
PORCELANAS,

INOXIDÁVEIS,
COBERTORES,

ELETRO-DOMÉSTICOS

,.. 'r ..
.. :.-

CENTR,AIS ELÉTRICAS DE

SANTA CATARINA S.A.
- Setor JoinvHle -

,

SOCIEDADE
GINÁSTICA

DE JOINVILLE

CURSO; .DE· DAN'CA'

A CENTRAIS EL1\:TRrCAS. DE SANT!\ CA
TARINA S. A. - CELESC :_:_ setor Jo:'nville,
torna públíco que será 'suspenso o forneCimento
de energia elétrica por motivo de serviços na rê

de de alta tensão,

no DÓ1\UNGO, (lia 12�5�196g, das 7 às 1� �loras

nas seg'uintes ruas:
.

- Rua do Príncipe entre as ruas Dr. Marinho
Lobo e Min.istro Calógcras;

- Rua AbdOIí Batista entre as ruas Itajaí e

Príncipe;
- Rua Ministro Galógeras e laterais, entre as

rUas do Príncipe e Procópio ·Gomes.·

Joinville, 10 de maio de 1968.

_'-(:::)--

um mundo de su ..

que ela vai adorar.

•

... e maIS

gestões
•......... Temos a ir:a�a s'ltisfação ,em poder ('.J'.lffilmÍ
car aos filhos dos Sócios, a l'Lbertura do "CURSO
DE. DANÇA", àter inicio 2a.-feira, dia 13, às 20

hbras, na boite desta Sociedade.
· .... Informações é inscrições devem ser . feitas
·

,hoje, sábado, das 1,4 horas eIll diante, com a

..Srta. Suzana' Schmalz, na sede darScciedade,

� Agradece .

I.. : C� M. � CONVÊNIO
INca - TESOURO DO I;STADO

'-��"":;--.r
---.o.:��

-

I.

. A D.lRET.ORIA A AD�HNISTRAÇÃO REGIORiL

..... _.... ......... ..
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